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Autonomia, diálogo e diversidade

Como costumo dizer, só é possível permitir que o novo se 

manifeste a partir do momento em que estamos abertos às mu-

danças. A Canjerê agora é semestral e não mais quadrimestral 

como sempre foi desde o lançamento em 2015. Queremos dar 

mais tempo para a nossa equipe apurar as suas pautas. 

O nosso modelo de gestão continua o mesmo, as matérias 

publicadas surgem a partir de sugestões de cada colabora-

dor. Por sermos uma equipe diversa, as edições apresentam 

um olhar ampliado da sociedade. Os textos exclusivos e das 

edições impressas estão no portal www.revistacanjere.com.br. 

A reunião de pauta da 12ª edição da Canjerê foi realizada 

em um dos barzinhos do Edifício Maletta, ponto de encontro 

tradicional em Belo Horizonte (MG), um lugar que é bem a cara 

da revista por sua pluralidade cultural, de gênero e racial. Cada 

colaborador/a já tinha a sua pauta em mente, sendo assim, a 

reunião não foi demorada e sobrou tempo para um bom ba-

te-papo e um delicioso tira-gosto. É assim que gostamos de 

trabalhar: de forma leve, afetiva, sem estresse. 

Encarregado da missão de escrever a capa da edição, o 

jornalista Well Mendes conta a história do artista plástico Jor-

ge dos Anjos, conhecido por suas esculturas em aço. O artista 

falou sobre as suas referências e inspirações. 

Do encontro da jornalista Naiara Rodrigues com a deputada 

estadual Andréia de Jesus para a produção da seção Entrevis-

ta, o orgulho de ter uma mulher negra como representante na 

política só aumentou. 

O jornalista Roger Deff escreveu sobre os movimentos que 

colocaram Belo Horizonte no polo nacional da cultura Black. 

O Quarteirão do Soul e Movimento Soul BH são iniciativas tra-

dicionais que movimentam a resistência da cultura negra no 

país.

Esses são apenas exemplos de muito mais que a 12ª edição 

oferece!

Boa leitura!

Editorial
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Voz negra na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais

ENTREVISTA

Foto: Guilherme Bergamini - ALMG

Andréia de Jesus já trabalhou como doméstica na ju-

ventude e conseguiu retomar seus estudos na vida adul-

ta, quando já era mãe e fundou com amigos um cursinho 

pré-vestibular. Advogada popular e moradora de Ribeirão 

das Neves, foi a primeira pessoa de sua família com curso 

superior graças à política de cotas raciais. Iniciou suas 

Você faz parte dessa primeira leva 
de mulheres negras eleitas para a 
ALMG. Como é ocupar esse espaço 
historicamente negado a mulheres 
negras?

A gente construiu essa campanha 
de forma muito coletiva, com o desejo 
de vários coletivos que inclusive iden-
tificavam em mim essa pessoa que 
poderia cumprir essa tarefa, grupos 
de mulheres como as “Partidas” e as 
“Muitas”. As “Muitas” é esse espaço 
também que articula diversos movi-
mentos e ativistas. As mulheres das 
ocupações, movimento em que eu 
mais atuei como militante e advogada 
popular, e também mulheres negras 
comuns, nem todas são de fato orga-
nizadas em movimentos, se vêem em 
mim. A maioria de nós ainda é empre-
gada doméstica ou está no trabalho 
informal. São mães sozinhas, chefes 
de família que vivem na periferia. Todo 
esse contexto social reflete em mim, e 
as pautas vem comigo. Foi uma vitória 
coletiva. Não é uma conquista indivi-
dual e, por isso, o desejo, o sonho e 
a alegria também são muito compar-
tilhados. Estamos neste momento de 
êxtase de ver pessoas comuns ocu-
pando esses lugares que a história 
nos tirou. Faz parte de um projeto 
maior de colonização do Brasil tam-
bém não ter representatividade e di-
versidade nesses espaços.

Como tem sido estar nesses espaços 
e o enfrentamento da violência institu-
cional existente neles?

Não é um racismo diferente do 
que a gente vive a vida toda. O racis-
mo institucional é esse lugar que o 
Estado nos coloca desde as primei-
ras relações que a gente tem com 
ele. Por exemplo, nas escolas, onde 

você é sempre o último, é visto como 
feio, ganha apelido. É esse o lugar 
da invisibilidade. Por mais que você 
tire boas notas, você está sempre ali 
como se tivesse a obrigação de ser 
o melhor. Dentro da Assembleia Le-
gislativa não tem sido diferente. A co-
brança por ser mulher, ter de ser boa, 
não incomodar na fala, é quase que 
um imperativo. A gente percebe mui-
to também uma sensação de que não 
vai dar em nada. É aquela sujeita que 
vai estar ali, mas que também não vai 
mudar muita coisa. E estruturalmente 
a gente teme também que essas mu-
danças sejam muito lentas. A estrutu-
ra é ainda monárquica, afasta o povo 
com sua linguagem e com uma série 
de regramentos que parece que é im-
possível de o povo chegar ou alterar 
porque as cartas já estão dadas. Mas 
só de estar lá – ter um corpo que não 
é o esperado ali – já é uma mudan-
ça na estrutura. Os jornalistas tentam 
entender “qual é o papel, o que estão 
fazendo lá?”. 

Então o desafio começa em se 
manter nesse lugar para mudar a es-
trutura porque não dá para aceitá-la 
como ela é. Isso é fato. Se você entra 
para lá e reproduz, você vai ser mais 
um mesmo dentro desses 500 anos 
de Brasil, repetindo. Faz-se neces-
sário se fortalecer para não ser mais 
uma peça invisível na casa.

 
A Gabinetona traz esta proposta de 
mudança com mandatos coletivos. 
Como tem sido a expansão de vocês, 
agora que desenvolvem trabalhos em 
novas esferas do legislativo?

É um projeto sempre desafiante 
estar em três esferas e governando 
junto, fazendo mandato único. Neste 
momento, elencamos algumas pautas 

atividades políticas nas comunidades eclesiais de base e 

nas pastorais de rua e carcerária. Atuou como militante 

nas brigadas populares, e foi assessora da Gabinetona, 

na Câmara Municipal de BH. Eleita com mais de 17 mil 

votos, é hoje deputada estadual pelo PSOL e uma voz na 

defesa dos direitos humanos.

Naiara Rodrigues
Jornalista e assessora de imprensa
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que são comuns às três instân-
cias. Por exemplo, a mineração. 
No enfrentamento à mineração, a 
gente consegue criar instâncias 
de debate e também de atuações 
que passam sempre pela Câmara 
Municipal, Assembleia Legislati-
va e a Câmara Federal. O crime 
praticado em Brumadinho pela 
Vale, a ausência de moradia, a 
retirada das pessoas de suas 
casas são temas que perpassam 
os três mandatos. E tem também 
o direito ambiental e os direitos 
humanos. A gente tem procura-
do elencar a atuação a partir de 
pautas que sejam comuns a es-
sas três estâncias e as quatro 
parlamentares. E é isso: a política 
feminina e a política feminista ten-
de a radicalizar no processo por-
que a gente não disputa entre si. 
Muito pelo contrário. Buscamos 
sempre unificar as pautas e as 
ações para que elas tenham mais 
potência. Eu estou lá na Assem-
bleia, no Psol, mas sempre em 
um movimento de trazer outras 
mulheres mesmo que venham de 
outras forças, de outros partidos; 
confluir porque isso também nos 
protege e nos preserva desse pa-
triarcado que a todo tempo tenta 
desqualificar nossa fama e nos-
so discurso. A “Gabinetona” está 
nesse processo desafiante por-
que com a Áurea, em Brasília, es-
tamos distantes geograficamente. 
Então, as atuações precisam de 
uma costura maior para garantir 
que a gente ao menos consiga 
se encontrar uma vez por mês, 
trocar impressões e ações. Esta-
mos trabalhando com uma equi-
pe conjunta, as assessorias da 

Áurea Carolina, Cida Falabella, 
Bela Gonçalves e minha estão to-
das em uma única casa, inclusive 
fazendo esse papel de interlocu-
ção de pautas, de ações, princi-
palmente quando se tratam de 
ações territoriais. Atuamos com 
as comunidades tradicionais e 
principalmente com a originária, 
tentando proteger e dar garan-
tia de posse, da manutenção da 
posse desses territórios. Estamos 
nessa construção, pautando mui-
to a cultura e os povos tradicio-
nais como forma de resistência 
para esse momento tão nebuloso.

 
Você é co-presidente da Co-
missão de Direitos Humanos. 
No trabalho que você vem de-
senvolvendo dentro dessa co-
missão como está tentando li-
dar com esses desmontes de 
políticas públicas e direitos 
que enfrentamos?

Foi uma conquista manter a 
Comissão de Direitos Humanos 

na mão da esquerda ou de gru-
pos mais progressistas. Enfrenta-
mos um desafio enorme porque 
parlamentares desses novos par-
tidos, tanto do Novo ou do PSL, 
que já têm uma visão de Estado 
Mínimo e uma visão distorcida 
do papel dos direitos humanos, 
tentaram ter este domínio. Então 
tivemos esse grande desafio que 
era garantir que a gente pudesse 
presidir essa comissão. E aí, nes-
ta parceria estamos eu e Leninha 
(PT), construindo este lugar de 
co-presidência. Pela primeira vez 
na ALMG a comissão de diretos 
humanos está sendo presidida 
por mulheres negras. E ela é a 
maior porta de entrada para de-
mandas do povo, em que as pes-
soas encontram amparos para 
fazer denúncias. E hoje estamos 
estruturadas para não só encami-
nhar as demandas que chegam 
da região metropolitana, onde 
estou, mas também toda a car-
ga dos povos do campo trazida 

pela Leninha. E isso é imprescin-
dível porque a gente está falan-
do novamente do recorte racial, 
de gênero, de como a promoção 
de direitos humanos se dá a um 
sujeito que sofre com a invisibi-
lidade. Já fizemos algumas audi-
ências para discutir, por exemplo, 
como ficaria a questão da política 
das mulheres, da política LGBT, 
da juventude e, principalmente, 
da segurança alimentar dentro do 
projeto de lei de reforma adminis-
trativa apresentado pelo Zema, 
que entra com esta proposta 
de reorganizar a casa, mas que 
desaparece com pastas em que 
estavam de fato as políticas pú-
blicas de estado construídas ao 
longo de anos para estabelecer a 
segurança alimentar, o combate 
a fome, a proteção dos recursos 
hídricos, entre outros. Tudo isso 
está ameaçado por esse projeto 
de estado mínimo voltado para 
mineração, para o agronegócio, 
e com uma política de segurança 
pública cada vez mais repressiva. 
O número de denúncias que es-
tamos recebendo neste sentido é 
cada vez maior, e todas elas as-
sociadas a esse papel do braço 
armado do Estado sobre o con-
trole de corpos e vidas que neste 
momento estarão ainda mais fra-
gilizadas sem políticas públicas.

 
Qual balanço faz dos primeiros 
meses de mandato?

Nós estamos ali conhecendo 
a casa. Estou usando um lema 
muito propício: estou aprenden-
do a ler para ensinar aos meus 
camaradas. O movimento negro e 
todo o movimento de resistência 

passou por aí. Existe um código 
nesse espaço que a gente pre-
cisa decifrar para poder revertê-
-lo. Também estamos conhecen-
do melhor a casa porque temos 
também um lema de hackear o 
Estado. Então precisamos conhe-
cer bem a estrutura para saber o 
quanto a gente pode fazer melhor 
fora dela, como podemos contri-
buir com as lutas de onde nós 
viemos, tudo o que está sendo 
gritado e denunciado nas ruas, 
como que reverberamos em uma 
resposta positiva.  Há dois me-
ses, a gente percebe que tem 
uma lógica hierárquica que nos 

distancia do presidente da casa,  
colégio de líderes. Então, exis-
tem várias instâncias. Mesmo que 
os deputados sejam votados em 
um único sistema eleitoral, quan-
do vão tomar posse cada um 
vai assumindo papéis e lugares 
que vão criando hierarquias, por 
exemplo, a hierarquia partidária, 
pelo número de deputados por 
partido. Estamos neste momen-
to de aprendiz, de descobrir os 
códigos para traduzi-los e saber 
como não repetir os erros dos 
políticos passados e também de 
avançar nas respostas de quali-
dade para quem nos procura.

Foto: Tamas Bodolay

Foto: Tamas Bodolay
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Coletivo Erês: Mensageiras dos Ventos
COMPORTAMENTO

Foto:  Bergsthem Santana

Ridalvo Felix de Araújo 

Cantante, Dançante de Coco, Coordenador do Coletivo Erês – Mensageiras 
dos Ventos, Prof. Dr. em Teoria da Literatura e Literatura Comparada

O Coletivo Erês, mensageiras dos ventos! é um gru-

po que reúne artistas negros e jovens de várias perife-

rias de Belo Horizonte e região metropolitana. O grupo 

surgiu nos idos de 2018 buscando reunir jovens que 

resistem como negros, membros da comunidade LGBT 

e artistas. 

Erês –Ibejis na filosofia iorubá, em África – são en-

tidades infantis encontradas nos sistemas filosóficos e 

religiosos de matrizes africanas no Brasil. No nosso en-

tendimento, os erês também são responsáveis por dina-

mizar a palavra que sopra alegria.

A partir de encontros realizados pelo professor dou-

tor Ridalvo Felix de Araujo no NUPERGEPE – Núcleo de 

Pesquisas em Raças, Gêneros e Performances –, cria-

do pelo pesquisador e as/os estudantes/artistas com 

o intuito de discutir e pesquisar questões relacionadas 

às raças, aos gêneros e às performances tendo como 

ponto de partida as artes. O Coletivo Erês nasce como 

uma iniciativa que reúne múltiplas linguagens (Teatro, 

Canto, Dança, Artes Circenses etc.). 

Não podemos deixar de mencionar que, diante das 

encruzilhadas propiciadas pelo orixá Exu, Dono dos ca-

minhos e da comunicação, atualmente, nos estruturamos, 

enquanto Coletivo Erês, sendo este a matriz que abarca 

o NUPERGEPE (1)  e o grupo de tradição afrobrasileira (2) 

, de matrizes Bantu-nordestina, Coquistas de Tia Toinha. 

O grupo Coquistas de Tia Toinha foi criado com o 

intuito de homenagear Antônia Luzia Barbosa, mais co-

nhecida como Tia Toinha, pela importância que ela teve 

enquanto parteira, benzedeira e cantadora de Coco dan-

çado no Cariri cearense. Tia Toinha, mestra cantante de 

Coco, contribuiu para a formação do repertório das co-

quistas do grupo Amigas do Saber, localizado na zona 

rural do Crato/CE.

O objetivo principal do Coletivo, formado por 36 pes-

soas, majoritariamente pretas, é possibilitar a formação, 

conscientização e pertencimento étnico-racial, além do 

crescimento pessoal, aliados ao desenvolvimento cultural 

e artístico de cada jovem.

O reencontro entre esses jovens negros artistas com 

Ridalvo Felix de Araújo (cantante de Coco e dançante de 

tradições pretas do Brasil), Lorena Anastácio (cantante, 

contadora de histórias e pesquisadora das questões rela-

cionadas aos Povos Originários brasileiros), FrancyScull, 

cubana e autoridade religiosa de matriz afro-cubana, além 

dos músicos Renan Barcellas e Claudio Emanuel (Fritas), 

é um evento singular que traceja vários caminhos e que 

vem desenhando projetos transformadores para a vida 

do grupo como, por exemplo, o primeiro espetáculo/

show artístico Nossas Vidas em Cantos Dançados.

 Isso se justifica pelo fato de os jovens artistas já pos-

suírem corporeidades artísticas diversas como o Circo, 

Dança, Teatro, Artes Plásticas e Música, áreas que têm 

sido a base para refletir a construção de um espetáculo 

notadamente afro-diaspórico que ousa na confluência de 

tradições de cocos dançados, cirandas e cantos de ma-

trizes negras/mágico-religiosas de Cuba.

(1) Os encontros do NUPERGEPE, para fins de pesquisas 

e ações em torno das questões étnico-raciais, estão ocor-

rendo na sede do Coletivo Erês, localizada na Rua João 

Fernandes de Oliveira, nº 250, bairro Planalto.

(2) Utilizamos a forma afrobrasileiro, sem hífen, seguin-

do orientação da pesquisadora Yeda Pessoa de Castro, 

com a qual estamos de acordo. O termo refere-se a uma 

cultura (ou um forte segmento da cultura brasileira, con-

siderando aqui a diversidade que o termo contempla) e 

não a uma articulação entre duas culturas – uma africa-

na, outra brasileira (que não existe sem seu elemento 

africano).

Foto:  Bergsthem Santana
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No dia 11 de maio, estivemos mais uma vez na praça dos Pretos Velhos, 
no bairro da Graça, a convite da Casa Pai Jacob do Oriente, cujo zelador é 
pai Ricardo de Moura, para participar da Noite da Libertação 2019. Vários 
terreiros umbandistas e candomblecistas participaram desse encontro de 
resistência e reflexões. A tônica da agenda foi, sobretudo, a busca pelo res-
peito para com as religiões de matriz africana e afro-brasileira.

Em 14 de março, o Casarão das Artes realizou mais uma edição 
do Canjerê Mulher. Fruto de mais uma parceria com o Museu das 
Minas e do Metal, o evento contou com as participações artísticas 
de Gabrielle Costa, Renata Lopes e Rosália Diogo. O evento, intitu-
lado Samba e Poesia de Mulheres Negras, foi regado por interpre-
tações musicais e poemas, tendo como foco o repertório musical e 
poético de mulheres negras como dona Ivone Lara, Elisa Lucinda, 
Conceição Evaristo, Cristiane Sobral, Jovelina Pérola Negra e Leci 
Brandão.

Não menos importante foi acompanharmos parte da agenda da 
cineasta, escritora e pesquisadora estadunidense, Sheila Walker, 
que foi a matéria de capa da 5ª edição da nossa revista e que voltou 
a BH no final de março. Ela lançou livro e filme produzidos por ela. 
Foi uma ótima oportunidade para o Casarão das Artes presenteá-la 
com um exemplar da revista que ela abrilhantou por seus méritos.

O mês de março foi de muitas boas convergências – o Casarão da 
Artes, teve o privilégio de acompanhar de perto a vinda, ao Brasil, da rai-
nha de um dos povos tradicionais da República do Congo entre os dias 
seis e oito de março, Diambi Kabatusuila Diambi Mukalengna Mukaji de 
Nkashama (rainha da Ordem do Leopardo). A visita teve por finalidade 
valorizar e celebrar tradições africanas e diaspóricas e promover en-
contros interculturais entre povos e comunidades tradicionais de matriz 
africana. Em celebração ao Dia da Mulher, Diambi participou do evento 
“África-Brasil / Mulheres Negras e um fazer ancestral”, composto por 
debate, apresentações artísticas e roda de conversa com lideranças ne-
gras no Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do 
Nado. Tivemos a honra de participar da roda de conversa, representada 
pela curadora do Casarão das Artes, Rosália Diogo. A roda foi de muito 
peso no que se refere às mulheres negras de luta e resistência, pois 
contou com nomes de alta potência como os da deputada federal Áurea 
Carolina, da deputada estadual Andreia de Jesus, da Rainha do Congo 
do Estado de Minas Gerais Isabel Cassimira, da companheira indígena 
Avelin Buniaká, da ativista Scheyla Bacellar, da Rainha Estrela Guia Ma-
ria Goreth Luz e de Makota Celinha.

Revista Canjerê e os Quilombos Urbanos de BH celebram 
juntos um momento especial

Equipe Casarão das Artes e Leonardo Miranda (textos e fotos)

Dia 13 de dezembro de 2018 foi um 
dia especial de celebração na medida 
em que duas importantes agendas de 
resistência negra se uniram: de um lado, 
o lançamento da 11ª edição da nossa já 
consagrada Revista Canjerê. Sim, ela está 
na boca do povo, para aqui e acolá, pelo 
Brasil, África e outros continentes. Isso é 
bom, pois o caráter universal dela é o que 
buscamos desde o início.

Não por um acaso, o lançamento acon-
teceu no dia 13 de dezembro, no Centro 
de Referência da Cultura Popular e Tradi-
cional Lagoa do Nado, em ação simultâ-
nea à abertura da Exposição Quilombos 
Urbanos e a Resistência Negra em BH. 
De quebra, celebramos o aniversário da 
cidade ocorrido no dia 12 de dezembro.

Do dia 1º ao dia 13 de maio, acompanhamos o tradicional Festejo de 
Nossa Senhora do Rosário, que é realizado pela rainha Isabel Cassimiro, no 
bairro Concórdia.  Nesse período aconteceu a Festa Comemorativa dos 75 
anos da Guarda de Moçambique 13 de Maio de Nossa Senhora do Rosário 
e dos 25 anos da Guarda de Congo Treze de Maio de Nossa Senhora do Ro-
sário. Na ocasião, foram feitas reflexões em torno dos 131 anos da “Abolição 
da Escravatura” no Brasil e a celebração dos 75 anos da Guarda. A saída do 
bumba-meu-boi pelas ruas do bairro e a celebração da missa conga, pelo frei 
Chico continuaram sendo os destaques do festejo

Em junho faremos o lançamento da 12ª Edição da Revista Canjerê, home-
nagem a Moçambique pelo seu aniversário de 44 anos de regime pós-colo-
nial, realização e um intercâmbio cênico, dentro do Projeto Palco Giratório, 
do Sesc Palladium. 

Daremos notícias de tudo isso pelas nossas fanpages: 
https://www.facebook.com/Casaraodasartesbh/ e 

https://www.facebook.com/revistacanjere/
www.revistacanjere.com.br

No dia 24 de março, participamos 
do evento Festejos na Lagoa - “Diga 
não ao Racismo” - em alusão ao Dia 
Internacional de Luta pela Eliminação 
da Discriminação Racial, realizado 
pelo Centro de Referência da Cultura 
Popular e Tradicional Lagoa do Nado, 
referendando a data de 21 de Março.
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Isso me emocionou e encantou 
porque a criança brincava e não 
se lembrou mais de mim. Can-
sou-se da brincadeira e foi embo-
ra, mas eu já tinha o suficiente. 
Sorte minha”, festeja.

Sol explica ainda que exercer 
a fotografia na atualidade coloca 
o ser humano diante dos avan-
ços tecnológicos dessa área. 
As máquinas fotográficas têm 
se modernizado e ao lado delas 
estão os smartphones, cada vez 
mais sofisticados para atender 
os usuários e as redes sociais. 
Na visão da fotógrafa, a dife-
rença está em quem conduz e 
o ser humano é primordial nes-
se processo.  “A tecnologia nos 
permite, enquanto fotógrafos, 
experimentar visões universa-
listas porque todos agora têm 
acesso a uma câmera básica 
ou de ponta em seus celulares 
e smatphones. Mas, apesar de 
todo esse arsenal tecnológico 
cada dia mais expressivo, o que 
difere esse aparato moderno da 
fotografia tradicional é o olhar, a 
intenção, a criatividade e a po-
ética de cada fotógrafo.  Isso a 
tecnologia, por mais aprimorada, 
não fornece porque todo ser é 
único, e revela isso ao apresen-
tar seu trabalho, seja fotográfico 
ou de qualquer outra área. Isso é 
fato”, finaliza.

Foto: Dayse Brito

lentidão das escolas no debate 
e combate ao racismo. “A escola 
precisa ainda assumir sua iden-
tidade autônoma real, ou seja, 
perceber a comunidade na qual 
está inserida. Valorizar os modos 
de ser e estar saudáveis e cul-
turais dos atores que compõem 
sua equipe institucional. Isso é 
feito de uma maneira muito su-
perficial e padronizada. Alguns 
professores também precisam 
rever seus conceitos quanto às 
questões étnicas porque muitos 
adotam um comportamento indi-
ferente e até compactuam com o 
preconceito”, explica. Enquanto 
isso, Sol vai em busca de fazer 
a diferença. “Tento fazer o que 
posso em meu trabalho para mi-
nimizar esse impacto negativo”, 
enfatiza 

“Na sala de aula, é preci-
so acolher a individualidade de 
cada aluno para construir uma 
educação que faça a diferença. 
A fotografia também segue esse 
caminho, pois há momentos em 
que a simplicidade entrega uma 
riqueza de detalhes para as len-
tes”, fala consciente de que essa 
riqueza ela conseguiu capturar 
em um de seus vários trabalhos. 
“Foi uma criança de gestual leve 
e calmo que carregava um pe-
daço de madeira e o girava nas 
mãos. Fotografar com a permis-
são dela me proporcionou inva-
dir uma cena rica e empolgante 
com a ajuda de uma luz natural 
e ideal, que estava ali também, 
como que esperando o convite. 

Sempre que há evento pro-
movido pelo Casarão das Artes, 
certamente ela está de pronti-
dão. Pequenina, mas de um sor-
riso gigante, coloca-se atenta 
para fotografar cada ação, gesto, 
detalhe. Essa é a rotina de So-
lange Rodrigues de Brito, a Sol, 
que compõe a equipe do Casa-
rão, sendo a responsável pela 
fotografia. “A fotografia é um pra-
zer que me diverte e instrui por-
que é um campo de investigação 
muito amplo. Desde muito nova, 
observava meu pai fotografando 
as cenas familiares e, depois de 
revelar as fotos, comentava os 
acontecimentos com minha mãe 
e tios”, conta. Ela ressalta que 
a curiosidade alimentou o gosto 
em eternizar as cenas do coti-
diano. “Além disso, cada pessoa 
ou lugar também me motivam a 
detalhar algum aspecto que con-
sidero mais relevante e merece 
ser registrado”, acrescenta.

Esse olhar apurado também 
faz parte da rotina em sala de 
aula. Professora no ensino mu-
nicipal infantil de Belo Horizon-
te, ela percebe as crianças cada 
vez mais interativas. 

“A meninada insere a sua voz 
assumindo seu direito que um 
profissional sensível e atento, in-
dependentemente de seu plane-
jamento semanal, quinzenal ou 
mensal deve ouvir, atendendo a 
essa demanda primordial”, infor-
ma. 

Nessa trajetória na educação, 
ainda é visível, segundo ela, a 

A versátil Sol Brito

GENTE DO CANJERÊ

Samira Reis
Jornalista e modelo
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A Comunidade Quilombola Cachoeira dos Forros 
mantem viva suas tradições e busca alternativas 

para melhorar a qualidade de vida dos moradores
Sandrinha Flávia 

Jornalista, editora, empresária e mestra de cerimônias

As comunidades quilombolas representam es-
paços de resistência, autonomia, força, cultura e 
ancestralidade. O Brasil viveu três séculos de es-
cravidão e os quilombos foram o refúgio para mui-
tos ex-escravizados e seus descendentes ainda lu-
tam incansavelmente para garantir os seus direitos.  
A comunidade Quilombola Cachoeira dos Forros, 
localizada na zona rural da pequena cidade mineira 
de Passa Tempo, a 143 quilômetros de Belo Hori-
zonte, é um exemplo de resistência.

Nascida e criada na comunidade Cachoeira dos 
Forros, Joradania Fernanda da Silva Mariano, co-
nhecida por Negra Jô, diretora da Federação Qui-
lombola N`golo de Minas Gerais e conselheira na 

Assistência Social de Passa Tempo, é uma impor-
tante representante do povo quilombola. Ela con-
ta que o quilombo foi formado por três casais an-
cestrais. “Essas terras pertenciam a um padre que 
doou para os casais, mas os fazendeiros feudais 
tinham muita raiva e não forneciam trabalho para 
os quilombolas. Então a gente tinha terra, mas não 
tinha como produzir, com isso as terras acabavam 
sendo trocadas por comida, porcos etc. Nossos an-
cestrais perderam muitas terras por necessidade”, 
disse.

Hoje, vivem cerca de 250 pessoas na comuni-
dade. São 95 famílias que se orgulham de manter 
suas raízes respeitando a natureza e os ensinamen-

tos dos mais velhos. A maioria dessas famílias tira 
o sustento das plantações e comercialização de ar-
roz, feijão e pimenta. O artesanato também é uma 
fonte de renda, recentemente, as mulheres da co-
munidade começaram a produzir bonecas Abayo-
mi, após participarem de uma oficina realizada no 
Quilombo. Outra maneira de fomentar aquela co-
munidade é o turismo étnico. De acordo com Bianc 
Amorim, um dos colaboradores da comunidade, o 
projeto de esporte envolvendo arvorismo e tirolesa 
logo sairá do papel.

As famílias quilombolas e colaboradores não 
medem forças para garantir o que lhes são de direi-
to. O projeto Minha Casa Minha Vida Rural também 
chegou ao quilombo contemplando a comunidade 
com 25 casas. Outro instrumento importante para 

Foto: Luiz Maia

o trabalho de plantação é o trator, doado pela fun-
dação Banco do Brasil, além do maquinário para a 
montagem da padaria, uma parceria com a EMA-
TER – Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado Minas Gerais.

Atualmente, o maior desafio da comunidade é 
escoar os produtos plantados como explica Jora-
dania Mariano. “Após a colheita, temos dificuldades 
nas vendas. Os atravessadores são os que mais 
ganham. Eles querem pagar pouco e a gente vende 
para não ficarmos com o produto parado.  Busca-
mos por empresas que negociem com preços que 
realmente valham o devido valor para que possa-
mos produzir, escoar e garantir o nosso sustento”, 
finalizou.

Foto: Luiz Maia
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Na Saramenha de 1957, em Ouro Preto, bem ao lado 

da fábrica de alumínio, nascia Jorge dos Anjos, o artista 

que alia suas raízes à linguagem que constrói ao longo de 

obras versáteis e expressivas. Desde pequeno, cresceu 

na vila operária. O pai, que era funcionário na fábrica, 

sempre percebeu a potência dele para a arte.

Mas não foi só a figura paterna que notou e incenti-

vou o talento do artista nos primeiros anos. Já no ensino 

fundamental, a veia artística pulsante e o talento inegável 

chamavam a atenção na escola. Ainda menino, à beira 

dos sete anos, já sabia que seria pintor. Sem perder tem-

po, aos oito, começou a ter aulas particulares de pintura 

no centro de Ouro Preto. 

Aos treze, decidiu mudar sua rotina em função do so-

nho: passou a estudar o ensino regular à noite para se 

dedicar à arte e estudar na Escola de  Arte  Rodrigo  Melo  

Franco  de Andrade, criada por Annamélia e Nello Nunes 

que, em 1969, foi integrada à recém-criada Fundação de 

Arte de Ouro Preto (FAOP). Lá, estudou até os dezoito 

anos e, depois de formado, lecionou arte por 15 anos.

Uma característica marcante de Jorge dos Anjos é 

a versatilidade de suas obras. Começou com desenho 

quando era criança, mas logo percebeu sua paixão pela 

pintura à qual se dedicou. Mesmo utilizando a pintura 

como linguagem, continuou utilizando outras formas de 

expressão. Sempre desenhou bastante e frequentou cur-

sos de desenho, fez xilogravuras e gravuras em metais. 

Sua curiosidade o levou a fazer modelagem e um pouco 

de escultura, além de um curso de restauração de obras. 

Porém, naquele período, sua linguagem principal era a 

pintura.

Durante o tempo de estudo e docência na escola de 

arte,  conheceu algumas das referências que leva para a 

vida e que foram importantes para a construção de sua 

linguagem artística: Jair Afonso Inácio que, embora não 

tenha ganho reconhecimento como pintor, era um gran-

de restaurador e pintor. Outro artista fundamental em sua 

trajetória foi Nello Nuno com quem aprendeu que podia 

ir além com o pincel. “Aprendi com o Nello que eu podia, 

além de retratar e observar a paisagem, contar histórias 

MATÉRIA DE CAPA

e fazer poesias através da pintura, o que abriu meu hori-

zonte”, conta.

Outra referência é Ana Amélia, sua primeira professo-

ra de desenho. Foi marcante por ter lhe concedido uma 

orientação fundada nos valores da linguagem e das re-

flexões que são feitas a partir da observação. Além dela, 

Amílcar de Castro também foi fundamental para Jorge, 

principalmente pelo trabalho que ele desenvolve hoje, de 

escultura e composição.

Vinda para a capital

Jorge mudou-se para Belo Horizonte em 1998, já com 

três filhos. Tinha se separado e estava difícil viver em Ouro 

Preto.  Lá, já trabalhava com escultura, porém não via es-

paço para seu trabalho naquela cidade histórica. A busca 

por um espaço para realizar seu trabalho da forma como 

gostaria de realizar foi um dos motivos que o levou a vir 

para a capital mineira. “Eu precisava de uma metrópole, 

de uma relação com a arquitetura, com a cidade”, conta.

Embora tenha começado com o desenho, a relação 

que construiu com a escultura foi um processo natural. 

“Foi a partir do desenho, porque o desenho é uma ma-

neira de pensar. O desenho que me levou à escultura. E 

a escultura é a linguagem que eu vim desenvolvendo de 

lá para cá”, 

Quando questionado sobre o motivo que o levou a 

construir esculturas com o aço,  explica que o aço lhe 

permite fazer monumentos maiores, que ocupam uma por-

ção maior do espaço público. “Acho que é minha vocação 

na escultura. E acho que tem uma relação com o Amílcar 

de Castro, que também é uma das minhas referências”. 

Entretanto, não é só com o aço que Jorge trabalha. Tam-

bém usa outros materiais como a madeira e a pedra sa-

bão. Muitas coisas que ele produz são misturas de pedra 

sabão com aço. 

Segundo ele, as peças são feitas de forma livre. Du-

rante o processo – e dependendo da demanda –, não se 

prende ao lugar para onde as peças vão antes de fazê-las 

ou se alguém vai comprá-las. Ele as cria livremente, pre-

zando por sua liberdade artística na criação. Quando a 

Foto:  Well Mendes

A arte e a diáspora 
de Jorge dos Anjos

Well Mendes
Jornalista
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demanda é específica para espaços 

públicos, com as áreas definidas, o 

artista trabalha com peças que ocu-

pam o espaço em uma escala maior.

A ancestralidade nas obras

A trajetória de aprendizado e de 

incorporação com a cultura negra é 

pulsante no trabalho de Jorge dos 

Anjos, e as raízes africanas em suas 

obras decorrem de seu processo de 

aprendizagem na arte. Desde o co-

meço, aprendeu com Nelo Nuno que 

podia contar histórias com a pintura, 

e criar narrativas próprias e únicas 

com seus trabalhos. Isso o motivou 

a ter obras mais representativas e a 

questionar suas pinturas. “Por que 

não poderia ser uma pessoa negra 

na pintura?”, questionava. Enquanto, 

para ele, essa incorporação foi um 

processo, para Amílcar de Castro a 

ancestralidade negra já estava pre-

sente na linguagem das obras de 

Jorge.

Desde os 14 anos, sempre busca 

essa incorporação da cultura negra 

nas obras como escolha. Foi algo 

que sentiu vontade de resgatar. Com 

o tempo e a maturidade, conseguiu 

chegar próximo daquilo que buscava 

em suas primeiras obras representa-

tivas. E não parou: até hoje continua 

buscando a ancestralidade, se apro-

fundando e criando a partir de refe-

rências culturais negras. 

Durante sua trajetória, Jorge teve 

contato com a obra de Rubem Valen-

tim e viu que o artista também trazia 

referências africanas assim como as 

que ele buscava, despertando fami-

liaridade com o artista. “Eu também 

fui buscar nas fontes da cultura afri-

cana. Eu fui ao Candomblé ver refe-

rências, fui ao samba, tudo era refe-

rência”, pontua.

Desde pequeno, sempre teve 

apoio dos familiares para sua arte. 

Quando começou a pintar, ainda na 

escola em Ouro Preto, utilizava a es-

trutura que a instituição disponibili-

zava, por isso não precisou financiar 

materiais próprios naquela época, o 

que foi importante para sua carreira 

artística.

Quando começou a trabalhar 

com esculturas, queria fazer peças 

em aço, mas não tinha como custear 

todo o material, que é mais caro. A 

partir daí,  começou a aliar sua vi-

são empreendedora com o anseio 

de produzir obras maiores, em ou-

tros materiais. Começou a utilizar o 

dinheiro que recebia com a pintura 

e com outros trabalhos, como aqua-

relas, para pagar as contas e os ma-

teriais que precisava. “O resultado 

de uma venda era para fazer mais 

obras”, explica.

Inspirações para o formato

O formato das esculturas de aço 

de Jorge dos Anjos é baseado nas 

raízes da herança africana, mas tam-

bém tem raízes no construtivismo e 

na organização do espaço, algo in-

fluenciado pelo trabalho de Amílcar 

de Castro. Jorge afirma que o im-

pulso também está em seu âmago. 

“Vem muita da africanidade, que não 

é do pensamento, mas de uma coisa 

que vem do umbigo, das entranhas 

e da memória, e é outro valor que 

eu coloco dentro da construção”, 

explica. Para ele, a inspiração vem 

da vida, das relações afetivas, das 

paisagens, do local de trabalho, do 

convívio com as pessoas, da cultura 

e da vida.

Jorge não tem ideia do número de 

peças que produz porque não conta-

biliza. Também não possui nenhuma 

peça preferida, embora o Portal da 

Memória seja uma escultura impor-

tante para ele, para a comunidade 

e para a religiosidade.  “Quando o 

outro se vê na minha obra, pra mim 

é importante”, festeja 

Para artistas que estão come-

çando agora, Jorge tem uma dica 

importante sobre como se encontrar 

artisticamente. “Eu acho que tem 

que buscar ver as coisas que estão 

sendo feitas, o autoconhecimento, 

os elementos dentro do seu próprio 

universo. Não há uma receita. Tem 

que buscar a motivação dentro da 

sua vivência, da sua cultura e até 

do lugar em que você vive. E isso é 

a vida inteira. Não só pra quem tá 

começando, mas pra quem já tá no 

meio também”, sugere o artista. 

Foto:  Well Mendes
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Ubuhle
Quilombo da beleza negra no coração da Savassi

Em uma das áreas mais elitistas da ca-

pital mineira, na rua Tomé de Souza, está 

reservado no número 932, sala 205, um es-

paço dedicado à beleza negra: a Ubuhle. Lá 

é possível encontrar corte e hidratação de 

cabelos, design de sobrancelhas, tranças e 

penteados, além de serviços oferecidos por 

uma rede de parceiros que incluem estética 

corporal, massagens e limpeza de pele, ta-

tuagens, depilação, manicure, entre outros.

 O nome do salão vem da língua bantu 

e significa beleza, bondade e excelência.  

Ele foi escolhido por Aline Tomaz, sócia-

-fundadora do espaço, ainda quando atu-

ava como sobrancelhista em atendimentos 

domiciliares ou em espaços colaborativos 

como o Coletiv’Art Handmade, que reunia 

uma loja de artesanato e serviços, próximo 

ao local onde hoje é o salão. Nele, ela teve 

sua primeira experiência de atendimentos 

na região e foi onde conheceu outra sócia-

-fundadora da Ubuhle, Rafaela Xavier, que 

atua como trancista.

 A decisão de abrir o espaço veio do 

fechamento do coletivo. As amigas tive-

ram a ideia de montar um empreendimento 

próprio, em 2018, trazendo os serviços de 

beleza para o público negro como carro-

-chefe. O racismo da região fez com que 

inicialmente enxergassem como um erro a 

escolha do local, mas essa ideia foi res-

significada com o tempo. “A Savassi em si 

não tem nada voltado para pessoas negras. 

Enfrentamos muito racismo de pessoas que 

nos maltrataram e maltratam nossos 

clientes. Hoje vemos o fato da Ubuh-

le ser o único salão afro na região 

como algo positivo porque a gente 

se enxerga como um ponto de resis-

tência, e acaba sendo também um 

espaço político”, afirma Aline.

 O espaço não se limita a presta-

ção de serviços, ele também promo-

ve encontros e eventos para discus-

são sobre temáticas da negritude. 

“Desde que começamos, passamos 

a ter mais visibilidade e também a 

ser procuradas por pessoas que têm 

interesse nesses debates. Já pro-

movemos rodas de conversas sobre 

temas como afro empreendedoris-

mo, aromoterapia e fito energética. 

O maior evento que realizamos foi o 

Pele Negra, que trouxe convidados 

para debater questões da negritude 

sob a perspectiva da estética negra, 

como a solidão da mulher negra, a 

hiper sexualização do homem negro 

e como nossa estética é uma forma 

de resistência e implica várias áreas 

da nossa vida”, enfatiza Aline. Além 

disso, o espaço recebe constante-

mente oficinas para cuidados, amar-

rações de turbantes, entre outras 

iniciativas que dão visibilidade a cul-

turas de matriz africana.

 Para a empreendedora, o traba-

lho desenvolvido tem uma grande 

Naiara Rodrigues
Jornalista e assessora de imprensa

responsabilidade: mais que um mo-

mento de reconhecimento da beleza 

negra, ele devolve a autoestima e 

ajuda clientes de todas as idades a 

fazerem as pazes consigo mesmas. 

“Diariamente entram clientes que fa-

lam que sempre acharam que seu 

cabelo era ruim, que sempre quise-

ram que ele fosse de um outro jeito. 

Por exemplo, 90% das nossas clien-

tes que vão trançar cabelo estão em 

um momento de transição capilar, 

com metade do cabelo alisado com 

produtos químicos. Elas acabam nos 

encontrando como uma forma de 

apoio, inclusive para obter informa-

ções essenciais nesse processo”, 

destaca Aline.

 “Vemos como as pessoas negras 

estão constantemente brigando com 

a sua estética, passando por proces-

sos que nós já passamos e tentamos 

acolher da melhor forma a todas. 

Para mim, ficou mais emblemático 

este processo quando me vi dentro 

de um lugar elitista fazendo um espa-

ço para receber pessoas negras que 

já vêm desacreditadas e odiando a 

si mesmas, e saem da Ubuhle outra 

pessoa”, afirma Aline, destacando o 

potencial transformador do espaço.

 A Ubuhle também oferece produ-

tos cosméticos e artesanais desen-

volvidos por produtoras, mulheres da 

região de BH. A proposta é oferecer 

para os clientes produtos de qualida-

de e sustentáveis e fortalecer o em-

preendedorismo feminino. 

Foto:  J. Santana

Foto:  J. Santana
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Rainha Balanta
ÁFRICA

Como a Bissilay Bigna, da BBBigna, está transformando 
a moda e incentivando a autoaceitação estética das 

mulheres africanas
Sandrinha Flávia

Quando Bissilay Bigna deixou Guiné Bissau, país 
da África Ocidental, para viver em Portugal, e mais 
tarde na Inglaterra, não imaginava que se torna-
ria uma importante influenciadora da moda africana 
na Internet. De etnia Balanta, palavra que significa 
“aqueles que resistem”, maior grupo étnico do seu 
país, Bissilay resolveu homenagear a sua etnia e ado-
tou o nome artístico de Rainha Balanta.  Sua relação 
com a moda vem da infância. Sua mãe foi costureira 
e sempre criava roupas com as sobras de tecidos.

De família humilde, filha mais velha de três irmãos, 
Bissilay cresceu vendo seu pai e sua mãe trabalha-
rem muito para que nada faltasse. Quando tinha oito 
anos, seu pai Manuel Coelho Bigna migrou-se para 
Portugal em busca de uma vida melhor.

Durante toda adolescência, sua vida era estudar, 
ir à igreja e voltar para a casa. Quando completou 18 
anos, seu pai achou melhor que ela também fosse 
para Portugal. Um mês depois, seus irmãos também 
desembarcaram naquele país. Sua mãe Margarida 
Bissinde só  foi para Portugal cinco anos depois. Rai-
nha Balanta ressalta que a vida por lá não foi nada 
fácil no início. “Foi muito duro, eu trabalhava durante 
o dia para pagar os meus estudos e outras despesas, 
e estudava à noite. Infelizmente não consegui conci-
liar as duas coisas e tive que deixar a universidade”, 
disse.

No auge da crise econômica em Portugal, ela per-
deu seu emprego, mas como a Rainha Balanta resis-
te, tratou logo de planejar a sua mudança de país e 
partiu para a Inglaterra. O maior desafio foi se adap-
tar ao frio e ao idioma. Em Londres, na Inglaterra, 
logo conseguiu um trabalho, e foi aí que as coisas co-
meçaram a acontecer. Convivendo diariamente com 
a moda por conta do seu trabalho em uma loja de 
roupas, Bissilay começou a investir em seus próprios 
figurinos. “Adoro moda, gosto de ser diferente, uso 
muitas roupas com o pano africano, uso turbantes 
quase todos os dias, tudo isso para manter sempre a 
minha identidade por perto. Desenho os modelos que 
quero e mando fazer,” disse.

Em pouco tempo, suas criações começaram cha-
mar a atenção de suas seguidoras. O próximo passo 
foi criar sua própria marca de turbantes, a BBBigna 
que tem um forte propósito social. “O objetivo é man-
ter viva uma parte da minha cultura e incentivar prin-
cipalmente as mulheres guineenses a usarem turban-
tes ou seus cabelos naturais, ao invés de tissagem ou 
peruca, o que é forte em meu país”, disse. (Tissagem 
é um tipo de alongamento que usa a técnica conheci-
da como entrelace aqui no Brasil) .

Segundo Bissilay, a luta pela revolução ao uso 
dos cabelos naturais em seu país só está começan-
do. Muitas até acham o seu cabelo crespo bonito, 
mas dizem não ter coragem para usar. “Uma vez 
aqui em Londres, tínhamos um casamento e esta-
vam todas a aplicar tissagem. Eu era a única que 
não estava a fazer isso. A mãe de uma amiga minha 
chegou ao pé de mim e disse baixinho, “filha” não 
tens dinheiro para comprar cabelo? Posso te em-
prestar, depois quando tiveres, dás-me. Olhei pra ela 
comecei a rir. Eu lhe agradeci e disse-lhe que tinha 
dinheiro, mas queria ir com o meu cabelo. Quando 
chegamos à festa, eu era a única que estava com o 
meu cabelo; todas tinham tissagem, alongamento ou 
peruca”, ressaltou. Além de incentivar as mulheres, 
Rainha Balanta também educa os homens, pois a 
maioria deles prefere ver mulheres com tissagem, 
alongamento ou peruca.

Prestes a se formar no curso de “Human Re-
sources with Management”, Rainha Balanta não 
perde a oportunidade de curtir a sua família que 
também vive na Inglaterra. A saudade dos tios, 
primos e da avó, Samy Tchongo, carinhosamente 
chamada por ela de Nindan na língua Balanta (que 
significa Mulher Grande) , a faz visitar Guiné Bis-
sau todos os anos. 

“O próximo passo é aprender a costurar para 
criar mais peças e futuramente lançar a sua grife 
de roupas”, finalizou.

Foto: @consciousscofield

Foto: @consciousscofield

Jornalista, editora, empresária e mestra de cerimônias
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Ndê! e Quilombos Urbanos Expõem a 
Negritude em Belo Horizonte

ENSAIO

Sou honrada e feliz por servir à PBH por meio da 
política municipal de cultura – Fundação Municipal de 
Cultura (FMC), com o viés de promoção da arte e da 
cultura negra desde 2015. Tento colocar em prática as 
minhas pesquisas, os relacionamentos e as experiên-
cias de negritude, afinal a Lei nº 9934/10, que se refere 
à Política Municipal de Promoção da Igualdade Racial, 
deve ser observada e aplicada por todos os setores 
que desenvolvem políticas no contexto da política mu-
nicipal. Tal lei se refere a iniciativas de valorização e 
promoção da arte e cultura negra na cidade

É importante destacar que 2019 é o quarto ano da 
Década dos Afrodescendentes, instituída pela Orga-

Rosália Diogo

Jornalista, professora, pesquisadora, gestora do Centro de Referência da Cultura 
Popular e Tradicional Lagoa do Nado

aos trabalhadores e operários migrantes trazidos para 
o erguimento da nova capital, as múltiplas resistências 
e transgressões desse modelo excludente como, por 
exemplo, as ocupações das áreas suburbanas. São es-
ses fora de lugar – notadamente os de cor para usar 
termos da época – os participantes da construção da 
verdadeira citadinidade, a partir de suas resistências.

Neste texto, quero destacar duas emblemáticas ini-
ciativas institucionais da política pública de cultura mu-
nicipal em Belo Horizonte que demonstram a força e 
a riqueza do legado dos africanos que foram trazidos 
para o Brasil para serem escravizados: a sua arte e a 
sua cultura. 

As exposições Ndê! Trajetória Afro-Brasileiras em 
Belo Horizonte, que está no Museu Histórico Abílio 
Barreto/MHAB, e Quilombos Urbanos e a Resistência 
Negra em Belo Horizonte, exposta no Centro de Refe-
rência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado/
CRCP, apresentam para a cidade muito do que se pode 
traduzir sobre a cultura de matriz africana. As duas ex-
posições foram inauguradas no final de 2018. Ndê, per-
manecerá no MHAB até 2020, e Quilombos Urbanos e 
a Resistência Negra até novembro deste ano.

O foco de Ndê, que exibe cerca de trezentas pe-
ças, é apresentar a multiplicidade e a diversidade de 
contribuições africanas e afro-brasileiras para a cons-
trução da história de Belo Horizonte: lacuna recorrente 
na produção das narrativas históricas oficiais sobre a 
cidade. A mostra marca um importante momento de di-
álogo e de valorização da cultura negra, além do reco-
nhecimento pela contribuição cultural na formação da 
sociedade belo-horizontina. 

Muitas famílias negras reconheceriam nessa expres-
são em Kimbundu – língua dos povos Bantu que pre-
dominaram em Minas Gerais e no Arraial do Curral Del 
Rey por força da escravização – a voz atenta de algum 
ancestral. É provável que, para os milhares de Congos, 
Angolas, Benguelas, Cabindas, Moçambiques, Minas, 
Monjolos e seus descendentes, vivendo nestas terras, 
amparo e força dessa natureza tenham sido fundamen-
tais.

Em sintonia com o propósito do Museu Histórico 
Abílio Barreto/MHAB em abordar o tema da presença 
negra no território do Curral Del Rey/Belo Horizonte, 
surgiu a proposta curatorial de Ndê! O projeto deriva da 
aparente contradição entre a preponderância da popu-
lação afrodescendente no local e de sua invisibilidade 

nização das Nações Unidas – ONU. Daquela data até 
hoje já foram realizadas diversas movimentações políti-
cas e culturais em torno desse período celebrativo. 

A Secretaria Municipal de Cultura e a Fundação Mu-
nicipal de Cultura não se furtam ao engajamento nes-
sas agendas.

Apesar da presença de trabalhadoras e trabalhado-
res negras(os) atuando na cidade desde sua origem 
(como atestam documentos como registros policiais e 
de atendimentos médicos), nas narrativas sobre a his-
tória de Belo Horizonte existe um silenciamento das his-
tórias das pessoas negras, da sua presença na cidade. 
Restaram aos antigos habitantes do Curral Del Rey e 

nas narrativas historiográficas e na construção de me-
mórias. 

Invisibilidade e silenciamento são, contudo, expres-
sões viscerais do racismo a estruturar a desigualda-
de no país. Assim, políticas de promoção de acervo e 
programas de instituições museais e arquivísticas vol-
tados para a produção ética e diversificada de repre-
sentações sociais são fundamentais para que o direito 
universal à memória não seja reduzido ao privilégio de 
alguns grupos étnicos-raciais.

As trajetórias e experiências afro-brasileiras suscita-
das tecem a trama dessa exposição que evidencia Belo 
Horizonte alicerçada em um território negro. Evocadas 
por meio dos acervos compartilhados por deviers@s 
parceir@s negr@s da cidade, essas trajetórias dialogam 
e complementam outras vozes trazidas à luz a partir da 
acolhida do MHAB à proposta de revisitar seus acervos.

A Exposição “Quilombos Urbanos e a Resistência 
Negra em BH” consiste na montagem e exposição do 
acervo dos três quilombos urbanos de Belo Horizonte, a 
saber: Quilombo Manzo Ngunzo Kaiango, Quilombo dos 
Luízes e Quilombo de Mangueiras. Por meio do acervo 
oriundo desses quilombos, contamos a história de luta 
e resistência desses territórios pela ótica cultural, histó-
rica e religiosa que constituem suas identidades. 

A Mostra teve a sua abertura em 13 de dezembro de 
2018 – um ano de comemoração do reconhecimento 
das três  comunidades quilombolas como Patrimônio 
Imaterial da cidade e  o quarto ano de aniversário do 
Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional 
Lagoa do Nado. Não podemos perder de vista que o 
evento integrou o calendário do aniversário de 121 
anos de Belo Horizonte.

A comunidade Manzo Ngunzo Kaiango localiza-se 
na Rua São Tiago, 216, no alto do Bairro Santa Efigê-
nia/Paraíso, Região Leste, em um terreno que abriga 
11 famílias com 50 pessoas. A matriarca, Mãe Efigênia 
(Efigênia Maria da Conceição), está ligada a todos os 
moradores por laços de parentesco, seja consanguíneo 
ou religioso.

A comunidade, que é também um terreiro tradicional 
de candomblé, foi certificada em 2007 pela Fundação 
Cultural Palmares como remanescente de quilombo. 
Ocupa a área desde a década de 1970, quando iniciou 
suas atividades como casa de umbanda “Terreiro de 
Pai Benedito”, depois transformado em terreiro de can-
domblé de Angola. Hoje ela se organiza por meio da 

Foto:  Ricardo Laf
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Ad vinho

Maria Luiza Viana
Ilustradora

CULTURA - LITERATURA

Poeta e Escritor  Cabo-Verdiano. Membro do Conselho Editorial da Revista Canjerê

REFERÊNCIAS

Dossiê de Registro dos Qui-

lombos Luízes, Mangueiras e 

Manzo Ngunzo Kaiango como 

Patrimônio Cultural de Nature-

za Imaterial de Belo Horizonte: 

Diretoria de Patrimônio Cultural, 

Arquivo Público e Conjunto Mo-

derno da Pampulha.

Ndê! Anda! Caminha! Vá sem 

receio!: Texto de Josimeire Al-

ves  e Simone Moura- Curadoras 

da Exposição do Museu Histórico 

Abílio Barreto.

Quilombos Urbanos e a Resis-

tência Negra em Belo Horizon-

te: Texto da equipe de pesquisa 

da Exposição do Centro de Refe-

rência da Cultura Popular e Tra-

dicional Lagoa do Nado: Camila 

Mafalda, Daniela Miziara, Grace 

Alves, Rosália Diogo e Viviane Sa-

les. Matriarcas quilombolas: Mãe 

Muiandê, D. Júia, D. Luzia Sidônio 

e D. Wanda de Oliveira.

Qual é a cor da música?/

Seu gosto de fruta e de cravinho.(…)/

As horas do teu corpo batem/

Em que lugar quando ressoa/

Meia-noite no meu poema?(…)/

Tudo isso adivinho seres tu,/

Posto que travam como vinho/

As cores que li no gosto.(…)/

Tempero, em que novelo/

És mais água do que sal?/

Concha, em que segredo/

Me és palavra repentina?/

A cor da música…

Associação de Resistência Cultural da 
Comunidade Quilombola Manzo Ngun-
zo Kaiango.

O quilombo dos Luízes fica no bair-
ro Grajaú, Região Oeste. Há relatos do 
quilombo desde em 1895, quando seu 
território era em Nova Lima. Em 1930, 
a área (13 alqueires) foi vendida à mi-
neração Morro Velho. Com o dinheiro, 
Nicolau Nunes Moreira e Ana Apoliná-
ria, matriarca, compraram uma gleba 
de terra da Fazenda Calafate, em Belo 
Horizonte, e montaram um mocambo, 
onde os nove filhos foram criados.

O Quilombo de Mangueiras está 
localizado no quilômetro 13,5 da MG-
20, regional norte, que liga Belo Hori-
zonte a Santa Luzia, na região metro-
politana. Apenas uma placa indica a 
existência da comunidade. Quem pas-

Filinto Silva

sa pelo trânsito nervoso da via não 
imagina que naquele ponto há uma 
história mais antiga que a capital.

São vinte e oito famílias no local. 
Algumas sobrevivem da agricultura 
de subsistência. “Antes, todos tra-
balhavam como pequenos agricul-
tores, mas com as ocupações e 
construções fomos perdendo ter-
reno. Como somos de uma mesma 
família, os que trabalham fora com-
pram os produtos agrícolas da co-
munidade”.

Dessa forma, as exposições 
Ndê! Trajetórias Afro-Brasileiras e 
Quilombos  e a Resistência Negra 
em BH, montadas no Museu His-
tórico Abílio Barreto e pelo Centro 
de Referência da Cultura Popular e 
Tradicional Lagoa do Nado, contri-

buem de maneira significativa 
para as  agendas de valoriza-
ção da cultura e arte negra que 
a Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte, a  Secretaria Muni-
cipal de Cultura e a Fundação 
Municipal de Cultura têm reali-
zado na cidade.

 Convidamos o público a vi-
sitar e fomentar visitas à essas 
duas mostras. Será dessa forma 
que manteremos viva a memó-
ria africana na cidade e contri-
buiremos para a educação das 
relações étnico-raciais, e para o 
conhecimento da cultura afro-
-brasileira e africana no Brasil.

Foto: Rosália Diogo

Foto: Rosália Diogo
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Foto: Denise Coasta

tantes da cena como o DJ Geraldinho, Ronaldo Black e 
DJ Abelha, atraiu curiosos de idades e classes sociais 
diferentes, turistas e até novos adeptos. Mas é inegável 
que o público majoritário é dos chamados blacks, mo-
radores dos bairros pobres e exercendo as suas profis-
sões. 

Posteriormente, o Quarteirão passou a ser realizado 
na rua Tamoios e em 2018 celebrou 14 anos de resis-
tência com uma festa na Praça Sete de Setembro. 

A praça em questão é palco de outro evento iniciado 
em 2008 que é o Movimento Soul BH, organizado pelo 
DJ Walter Soul e realizado aos domingos.  

Não é por acaso que Belo Horizonte ganhou reco-
nhecimento como um dos polos da cultura Black no 
país. Quarteirão do Soul ou Movimento Soul BH repre-
sentam a resistência de uma cultura 

Capital dos Blacks
Roger Deff

Mc Belo-horizontino, jornalista, integrante da banda Julgamento. Atualmente apre-
senta e produz o programa Rimas e Recortes veiculado pela Rádio Inconfidência

CULTURA - Música

Belo Horizonte é apontada por muitos como a capital 
do funk e do soul, e isso se deve a movimentos impor-
tantes que aconteceram na cidade nos últimos anos, a 
exemplo do Baile da Saudade e o Quarteirão do Soul. 
Este último surgiu em maio de 2004, sendo sempre re-
alizado aos sábados, no centro de da Capital Mineira, 
mais especificamente na Rua Goitacazes, entre as ruas 
São Paulo e Padre Belchior. O evento semanal tornou-se 
ponto de encontro dos antigos frequentadores de luga-
res clássicos como o Clube Elite e o Máscara Negra, 
espaços que, nos anos 70, eram dedicados à Black Mu-
sic, quando jovens negros e negras se encontravam ao 
som de James Brown, Toni Tornado, Gerson King Com-
bo, Jimmy “Bo” Horne, Tim Maia, Lady Zu, Toni Bizarro, 
entre outros. 

Muito mais que reunir blacks veteranas e veteranos, 
o Quarteirão do Soul, batizado assim por figuras impor-

Novas construções simbólicas de corpos 
negros no cinema

CULTURA - CINEMA

Com tema “Corpos Adiante”, a 22ª Mostra de Cine-
ma de Tiradentes refletiu sobre a presença de corpos 
diversos nas salas de cinema e em possibilidades de 
futuro. A homenageada foi a atriz, diretora e drama-
turga Grace Passô que teve sua trajetória teatral e ci-
nematográfica revisitada em exibições, debates, sendo 
um dos destaques a estreia do média-metragem “Vaga 
Carne”, uma transcrição de sua premiada peça homô-
nima para a telona. “Não se vive sem arte. O cinema e 
a arte brasileira precisam entender a potências de mui-
tos corpos, assim como o que eu ocupo, de mulheres 
negras que produzem, das nossas existências estarem 
nas telas e sobretudo ter a possibilidade e acesso a 
arte”, destacou a atriz homenageada na noite que re-
cebeu o troféu Barroco.

A realizadora e professora que coordena o projeto 
Pretança no curso de Cinema e Audiovisual do Centro 
Universitário Una, em Belo Horizonte, Tatiana Carva-
lho Costa, participou pela primeira vez da curadoria 
na seleção dos curtas. Durante o evento, ela denun-
ciou como o apagamento da presença negra e de trans 
no cinema influencia a construção de estereótipos in-
coerentes com a realidade. “O cinema nos constrói 
simbolicamente como uma ficção muito limitada, com 
poucos lugares possíveis para os nossos corpos ne-
gros. O conjunto de filmes selecionados, em especial 
os curtas, fazem novas modulações para eles, constrói 
outras possibilidades de ser com o cinema, provocan-
do o próprio universo cinematográfico a se repensar”, 
destacou Tatiana.

Dos 806 filmes inscritos na 22ª edição, 181 tinham 
ao menos uma pessoa negra na direção. Dos 78 cur-
tas-metragens selecionados, 23 diretores se autode-
clararam pretos ou pardos. Eles mostraram a heteroge-
neidade dentro de uma ideia de negritude, retratando 
formas diversas de dizer da experiência de corpos ne-
gros no mundo. Não à toa, essa presença esteve refle-
tida nas premiações. O curta-metragem “Negrum3”, de 
Diego Paulino, definido pelo diretor como “um ensaio 

Fotos: Pablo Bernardo

Foto: Leo Lara - Universo Produção

Naiara Rodrigues
Jornalista e assessora de imprensa

Pensar o corpo como uma potência social e política foi a 
proposta da 22ª Mostra de Cinema de Tiradentes

sobre negritude, viadagem e aspirações espaciais dos 
filhos da diáspora”, venceu no Júri Popular e o Prêmio 
Canal Brasil de Curtas. Já o Prêmio Helena Ignez 2019, 
dado a um destaque feminino, foi para a montadora 
Cristina Amaral por seu trabalho em “Um Filme de Ve-
rão”, de Jô Serfaty.

Foto: Jacyra Lage
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Notícias
Equipe Casarão das Artes

COTIDIANO

Quando a empresária Karla Carolina resolveu vender 

cabelo sintético na Internet em 2016, não imaginava 

a proporção que o negócio tomaria. Após um ano na 

rede, e com a demanda aumentando, a empresária 

resolveu ampliar o negócio também para um espaço 

físico. Em pouco tempo, a loja ficou pequena e foi ne-

cessário um espaço maior. A nova loja da Fibra Cabe-

los foi reinaugurada no mês de abril deste ano na rua 

São Paulo, 272, no centro de Divinópolis. A loja traba-

lha com vários tipos de cabelos sintéticos e orgânicos, 

além de acessórios e cosméticos. 

Acesse Facebook.com/fibracabelos

Fibra Cabelos reinaugura novo
espaço em Divinópolis/MG

Encontro Nacional Rainha Nzinga

Nos dias 25 e 26 de julho, Salva-
dor (BA) sediará o 1º Encontro Nacio-
nal Rainha Nzinga. 

O encontro é uma iniciativa do gru-
po Neafro Tambores de Minas e de vá-
rios movimentos negros. 

Dar visibilidade às organizações 
de mulheres negras, manter viva a 
memória dessas que sempre defen-
deram a cultura de matriz africana e 
seu ideal de liberdade são alguns dos 
objetivos do encontro. 

As atrações incluem mesas de de-
bate, visita à Casa Angola, exposição 
de moda e entrega do Troféu Rainha 
Nzinga. 

O encontro será realizado na Casa 
de Angola, situada na praça dos Vete-
ranos, centro, Salvador, Bahia.

Informações:
Uiara Lopes: (71) 9.9678.5895
Adelina: (32) 9.8858.5441

Ilustração: Marcial Ávila

Consagrado entre os maiores nomes do hip-hop nacional,  

Djonga lançou em março o seu terceiro álbum “Ladrão”. Suces-

so das críticas e do público, o disco composto por dez faixas 

inéditas chegou a ultrapassar os 14,5 milhões de plays no You-

tube e no Spotify apenas oito dias depois de ter sido divulgado. 

O álbum foi produzido pelo respeitado Coyote Beatz, co-produ-

zido por Thiago Braga (Pato Fu) e masterizado por Arthur Luna. 

Nas letras, o rapper traz referências a diferentes artistas brasilei-

ros e denuncia o racismo estrutural da sociedade. 

Ladrão

Foto: Leone Serafim 

Foto: Patrícia Santos

Mexeu com uma mexeu com todas

Mulheres do Brasil, Espanha e Portugal se uniram para 
combater a violência contra a mulher. Elas participaram 
da gravação do videoclipe da música “Mexeu com uma 
mexeu com todas” da cantora brasileira Kris Rocha 
que desenvolve seu trabalho na Espanha. A música é 
inspirada na campanha lançada no carnaval de 2019 

intitulada “Meu corpo não é sua fantasia” idealizada pela 
vereadora Ireuda Silva, presidente da Comissão do Direi-
to e Defesa da Mulher de Salvador. O clipe contou com 
a participação da Associação das Mulheres Notáveis de 
Salvador, mulheres de Portugal e Espanha e já está dis-
ponível nas páginas da cantora Kris Rocha na internet.

Foto: Divulgação

Lançamento do livro: Ativismo Juvenil e Políticas Públicas

O jornalista, mestre em Psicologia e analista de projetos Bruno 

Vieira lançou recentemente o livro Ativismo Juvenil e Políticas 

Públicas: o caso do Centro de Referência da Juventude de Belo 

Horizonte (MG). O trabalho é oriundo da sua dissertação de 

mestrado, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Psi-

cologia da UFMG, sob orientação da Profa. Claudia Mayorga. O 

livro traz reflexões para compreender a relação entre ativismo 

juvenil e políticas públicas de juventude, observando como o 

Centro contribui na relação entre movimentos juvenis e a delimi-

tação de políticas públicas de juventude em BH. 

Acesse editoraletramento.com.br

Lançamento do livro: Ativismo 
Juvenil e Políticas Públicas
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Sambadear
A cantora e compositora Manu Dias, figura mar-

cante do samba mineiro, lançou seu primeiro disco, 

o “Sambadear”. O álbum é composto por músicas 

autorais, algumas em parceria com Toninho Batista 

e Thiago Delegado, e as demais de compositores 

mineiros como Serginho BH, Alexis Martins, Lado 

Raízes, Ricardo Barrão, Fabio Martins. Dona de 

uma voz marcante e nascida em Ouro Preto, a can-

tora já possui mais 15 anos de carreira. Ela partici-

pa de diversos projetos que destacam o ritmo como 

o “Samba da Vera” ao lado de Flávio Renegado 

que circula com o projeto “Circuito Gastronômico 

de Favelas”, “Casa de Bamba”, e “Bala da Palavra”, 

idealizado por Sergio Pererê.

Aquilombô
Discutir a arte negra em todas as 

suas expressões, promover reflexões 

sobre suas estéticas e narrativas, 

reunindo artistas das mais variadas 

linguagens, esse foi o objetivo da 3ª 

edição da Mostra Aquilombô – Fó-

rum Permanente de Artes Negras, 

que aconteceu entre os dias 8 a 19 

de maio no Teatro Francisco Nunes 

em BH. A programação diversificada 

contou com performances, espetá-

culos de teatro, de circo, de dança, 

shows, lançamento de livros, inter-

venções poéticas e exposição. Um 

dos destaques da programação foi 

o lançamento da série editorial do 

projeto, coordenada por Marcos Fá-

bio de Faria, que tem como principal 

objetivo fomentar a literatura preta 

nas mais diferentes linguagens. A 

primeira autora publicada pela série 

é Cristiane Sobral (DF), com o livro 

“Uma Boneca No Lixo”. As escritoras 

Rosane Borges e Cidinha da Silva, 

que também participaram da progra-

mação, serão publicadas pela Série 

Aquilombô ainda em 2019.

Etnografia Suburbana
O rapper Roger Deff lançou seu primeiro 

disco solo, “Etnografia Suburbana”. Via-

bilizado a partir de uma campanha de ar-

recadação coletiva no Catarse, o álbum 

tem oito faixas lançadas na plataforma 

digital e também em disco físico – recom-

pensas para os colaboradores do proje-

to. O disco tem produção de Edgar Filho 

e Ricardo Cunha que também tocam ba-

teria e guitarra, respectivamente, e conta 

com participações do MC Douglas Din, 

de Richard Neves (Pato Fu), Luciano Cuí-

ca Play e Ricardo HD, irmão de Roger. 

Etnografia Suburbana traz um estudo 

das etnias do ponto de vista de um su-

jeito suburbano circulando pela cidade. 

Sua sonoridade também é a dos ritmos 

suburbanos somados ao rap, ao funk, 

ao maracatu e ao samba, entre outros 

gêneros.

Foto: Luiza Bongir 

Rainha Diambi
A Rainha Diambi Kabatusuila  Mukaleng-

na Mukaji de Nkashama (da Ordem do 

Leopardo), da República Democrática do 

Congo, esteve no Brasil, no início deste 

ano, passando por Belo Horizonte, Salva-

dor, Rio de Janeiro e São Paulo. Na capi-

tal mineira, a rainha participou do evento 

“África-Brasil: Mulheres Negras e um fazer 

ancestral” no Centro de Referência da Cul-

tura Popular e Tradicional Lagoa do Nado 

no dia 8 de março. A realeza destacou no 

local que sua viagem ao Brasil promoveu 

uma reconexão com os povos da África. 

“É uma honra estar aqui e dar reconheci-

mento às personalidades do Brasil. Fiquei 

feliz também em ver que elas me reconhe-

cem como uma sobrinha, uma irmã e uma 

mãe. Estamos todos juntos numa luta muito 

grande pela igualdade, paz, amor e por um 

mundo melhor”, ressaltou. 
Foto: Flávio 

Charcar
Foto: Kelson 
Frost
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